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ATA DA SEGUNDA  REUNIÃO DO COMITÊ CONSULTIVO DA BVS 

INTEGRALIDADE EM SAÚDE BRASIL 
 

Introdução:  
Em 16 de março de 2007, às 10:00, no Magic Palace Hotel situado à rua Santo 
Amaro nº 11- Glória/ Rio de Janeiro-RJ, reuniram-se os membros do Comitê 
Consultivo Nacional da Biblioteca Virtual em Saúde em Integralidade em Saúde 
Brasil (BVS-Integralidade) sob a coordenação da professora Roseni Pinheiro 
(LAPPIS).  
 
Participantes:  

1. ABRASCO: Madel Therezinha Luz 
2. BIREME/OPAS/OMS: Joanita Aparecida de Barros 
3. CCHN/UFES: Maria Elizabeth Barros de Barros 
4. CICT/FIOCRUZ: Jussarra Long, Regina Gandara, Aline da Silva Alves, 

Augusto  Vinhaes Barboza, Adilson de Almeida Júnior 
5. EPSJV/FIOCRUZ: Isabel Brasil 
6. IFF/CICT/FIOCRUZ: Diones Ramos da Silva 
7. IMS/UERJ: Regina Tinoco 
8. ISC/UFMT: Maria Angélica Spinelle 
9. LAPPIS: Roseni Pinheiro, Ricardo Lins 
10. UFF: Lílian Kofman 
11. UFMG: Lélia Maria Madeira 
12. UFRGS e Sítio Sul Lappis (UFRGS + UCS): Ricardo Burg Ceccim 

  
Agenda: 
BVS: Certificação, Treinamento e Responsabilidade. 
 
Desenvolvimento:  
A reunião iniciou-se com as boas-vindas de Roseni Pinheiro, destacando a 
importância da construção coletiva da BVS Integralidade e os objetivo da reunião, 
seguida da apresentação dos integrantes do Comitê Consultivo. 
 
Na seqüência, Jussara Long, que possui grande experiência de trabalho com BVS 
faz uma breve explanação sobre o desenvolvimento da BVS Saúde Pública, 
destacando a participação efetiva dos centros cooperantes em seu 
desenvolvimento. 
 
Roseni Pinheiro relata a dificuldade dos meios de divulgação de pesquisas no 
tema Integralidade e destaca que a BVS é uma grande fonte para que isso ocorra. 



Jussara Long concorda e exemplifica mostrando o Portal de Teses e Dissertações 
da BVS Saúde Pública, como uma grande fonte de divulgação e disseminação de 
teses e dissertações e complementa dizendo que é necessário identificar as fontes 
de informação disponíveis sobre Integralidade para disponibilizar na BVS. 
 
Em seguida, Regina Tinoco e Diones da Silva fazem uma apresentação da BVS 
Integralidade em Saúde, no que concerne a seu funcionamento, suas fontes de 
informação e sua matriz de responsabilidade. Jussara Long complementa 
explicando o funcionamento de uma BVS e quais as etapas de seu 
desenvolvimento, o que promoveu uma discussão entre os participantes da 
reunião acerca da participação efetiva de cada um. 
 
Joanita Barros destacou que a atividade de alimentação e atualização da BVS 
deve acontecer de forma descentralizada, não sobrecarregando uma única 
instituição e por isso a importância do Comitê Consultivo e Executivo. Em relação 
à capacitação, Jussara Long complementa dizendo que está aguardando o 
fechamento da nova versão do LILDBI-Web, que está em fase de teste, para que 
possa ser instalado e em seguida oferecer treinamento. 
 
Inicia-se uma discussão a cerca da terminologia em integralidade em saúde 
disponível na BVS. Jussara Long esclarece que a terminologia utilizada na BVS 
está baseada no DeCS e a revisão dessa terminologia poderia ser um subprojeto 
dentro do projeto da BVS Integralidade, definindo-se para isso os responsáveis, o 
período, os custos etc. Jussara Long esclareceu que o projeto de uma BVS é 
composto de vários subprojetos e exemplifica mostrando que a atualização do 
DeCS pode ser um subprojeto, o LIS-Localizador de Informação em Saúde 
(catálogo de sites) pode ser outro e assim como demais itens correlatos. 
 
Joanita Barros reitera a importância de se definir esses subprojetos e a aprovação 
do projeto da BVS pelo comitê consultivo, a fim de se definir a matriz de 
responsabilidades. Destaca ainda que o objetivo de uma BVS temática é 
exatamente o de facilitar a busca de informação pelo usuário naquele determinado 
tema e para isso a participação do Comitê é fundamental. 
 
Roseni Pinheiro apresenta então a matriz de responsabilidade da BVS 
Integralidade e Joanita Barros destaca que a matriz é de construção coletiva com 
o comitê e sugere que o projeto e a matriz de responsabilidade sejam enviados 
por email para contribuição e aprovação do Comitê e que também sejam 
disponibilizadas na página da BVS. 
 
Aline Alves sugere ainda que no projeto sejam criados links para a página do 
modelo da BVS para que facilite a compreensão das siglas e dos subprojetos. O 
grupo presente entende que isso é do conhecimento de cada membro e que cada 
um está ciente de sua responsabilidade. 
 
Em seguida, Ricardo Ceccim reitera a responsabilidade do grupo quanto à 
participação na construção da BVS, uma vez que todos têm acúmulo na produção 



formal de conceitos e práticas a serem compartilhados em sistemas de acesso à 
informação e lembra os procedimentos para que uma instituição seja Centro 
Cooperante da BIREME e passe a ter as ferramentas necessárias para 
disponibilizar e divulgar o material de uma biblioteca com a temática 
INTEGRALIDADE. 
 
A coordenadora do LAPPIS, Roseni Pinheiro, pede ainda à Bireme o 
esclarecimento da operacionalização da BVS, visto que o comitê presente, 
representado por diversas instituições no Brasil, possui material de qualidade no 
assunto e se colocou à disposição para colaborar com o ingresso de conteúdos 
nas fontes de informação da BVS. 
 
Joanita Barros explica que o primeiro passo já foi dado, que é identificar as 
instituições que sejam representativas na área. Agora é preciso identificar que tipo 
de material cada instituição possui e em que área da BVS poderá colaborar.  Para 
isso, sugere que seja feito um levantamento com as instituições presentes a fim de 
identificar os recursos disponíveis. Também poderá identificar quais instituições já 
são centro cooperante da BIREME e já podem colobarar efetivamente com 
ingresso de conteúdo na BVS Integralidade e quais dispõem de recursos humanos 
e tecnológicos para virem a ser Centro Cooperante. Joanita Barros comunica 
ainda que enviará um modelo de questionário para a coordenadora do projeto, 
Roseni Pinheiro, e a chefe da Biblioteca do IMS, Regina Tinoco, para que enviem 
às instituições-membro do Comitê a fim de mapear como se dará a participação 
efetiva de cada uma. 
 
A coordenadora do projeto, Roseni Pinheiro, informa que a BVS Integralidade já 
dispõe de quatro instituições cooperantes da BIREME que estão atuando 
efetivamente na alimentação das fontes de informação na BVS Integralidade e que 
a participação das demais instituições como cooperantes comprova a expansão 
do projeto da BVS. 
 
Mais uma vez, Roseni Pinheiro reitera o rigor na construção da BVS que contou 
desde o início com a participação de analistas e bibliotecários especializados e 
capacitados na metodologia da BIREME para a construção da BVS Integralidade. 
Para exemplificar, destaca a participação da Biblioteca do Instituto de Medicina 
Social da UERJ, cooperante assídua da Bireme há mais de 10 anos, assim como 
a participação do Centro de Informação Científica e Tecnológica da FIOCRUZ, 
com larga experiência na área. 
 
Ricardo Ceccim e Isabel Brasil reforçam que a BVS integralidade, com suas 
instituições cooperantes, têm capacidade de levar adiante suas responsabilidades 
e que é preciso o empenho formal e comprometido para o desenvolvimento da 
certificação junto a BIREME, um movimento que precisa ser entendido como 
coerente com o projeto da BIREME. 
 
Definiu-se então que: 
 



• será enviado aos representates do Comitê Consultivo um questionário para 
mapeamento das áreas em que cada instituição poderá contribuir na BVS; 

• será encaminhado o projeto juntamente com a matriz de responsabilidades 
para contribuição e aprovação do Comitê Consultivo. 

 
E para que não se perca o contato das instituições entre uma reunião e outra e 
devido à dificuldade de realizar reuniões periódicas, definiu-se que a comunicação 
entre o grupo se dará por meio de correio eletrônico. E não tendo mais tempo, às 
13 horas encerrou-se esta reunião. 
 
Conforme a rotina de compartilhamento das informações, esta ata e demais 
anexos serão encaminhados para todos os integrantes. 


